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TElESBAUMiS
INGLATERRA

Empréstimo hnçttdo.

Londhüh, 3—Foi emittido um em* 
piOatiüiO de fõ() mil libras csterli- 
nas destinada» á estrada de ferro 
constructora da estrada de ferro Ma- 
deira-Mamoré.

FR A N Ç A

FamiHa. tterniM.

P ajíiz, 2—A tamilia Hermes da 
Fouaeeti, os d rs. Álvaro do Teflfé e 
Amarilio de Vasconeellos embarca* 
ram no Havre com destino ao Bm- 
zil,a bordo do paquete inglez fh-coma.

PORTUGAL

Cruzador Barroso.

Lisboa, 2— lv esperado n‘ésra ci- 
dade o cruzador Riirroxo que acom
panhará o dreadnought Sõt> Ponto 
a té o Rio.

BRAEIL

Murochui ITrnnex. A a niicni/rutorõcs 
em Portugal.

Rio, 2—Os jornues sabem cheios 
de telegramiuas relatando as impo
nentes festas realizadas em Portu
gal em honra ao marecliai Hermes 
da Fonseca.

Os jornaes de Lisboa dizem que 
Portugal uuuva assistiu maior nem 
mais expontânea manifestado de a- 
preço.

O marechal Hermes tem recebido 
nma verdadeira apotheose da noção 
portngueza.

Mensagem, do Presidente.

Rio, 2—0  dr. Nilo Peçanha en
viou & Gamara uma mensagem so
licitando o credito de 2.ít(í3.‘130#0.'»8 
para a oonst rncção de mu novo Quar
tel da Polícia Militar.

lor de nome Francisco de Araújo.
A prova paj-eoe verdadeira e irre

futável, acabando de uma vez, as 
dnv Utas existente» acerca do assumpto.

£  fiou, por consequência, o ma
estro Francisco Mancei sem o loiro 
insigne dc haver eorn;> a «  o pedaço 
mais lindo de musica : riotica que 
j)ossü hnpreasiQnar ouvnios lmmanos.

Sim, mens amigos, talvez liaja 
ifisso, um grande exaggero de na
tivismo. mas dc todos os hymnou 
representativos das nacionalidades, 
mm hum existe como o braziieiro, 
tão intenso, t&o impressionante, tão 
glorificador.

Nas notas d’essa musica assom
brosa acha-se comprehendido, u’uma 
iubniravel synthese, tudo o que é 
nosso, todas as coisas cxclusiv amente 
nacionaes : a natureza ardente e vi
gorosa, a alma eníliusiastica c va
ronil da raça, os gr a mies feitos da 
historia.

Sente-se ao ouvil-o o larfalhar dc 
florestas virgens, rios gigantes que 
deslizam, entaraetas que estrondciain, 
o azul incouiparavel dos céos... eos 
ítvocugos lieroicos cumprem os seus 
altos destinos, sobranceiros e immor- 
redouros,

O hyinuo á verdadeirameote o 
Symbolo perfeito de nossa terra, o 
cvocador poderoso do que ella foi, 
c e será : ncuhuiu indígena, bronco 
o obtuso que seja, poderá ficar iu- 
rtifferente, ouvindo os seus compas
sos geuiaes.

Dizem que eiie tem diversos de
feitos e que estes não são leves. Ha, 
por isso, muita gente que deseja re* 
formaho, dando-lhe us retoques a- 
pontados.

EJ uma lembrança infeliz que, cer 
t hui ente, uunca tríumphará.

Mudar uma só nota do hymno, por 
mais imperfeito qne ellc pareça, será 
um erro tão imperdoável como a al
teração de qualquer detalhe do pa
vilhão.

IJm portuguez uuuca sentirá a in
teira vibração patriótica ouvindo sons 
novos uo Hymno da C-artu, como um 
fruucéz, na Marselheza, como um 
inglez, üo (rod mve the kiwj.

Da mesma forma, jamais, um 
hymno reformado poderá despertar 
cm nós a mesma impressão patrió
tica da musica que se uttribuia até 
hqje a Francisco Manoel.

Chantkm.eb

Linha* tetegraphiem.

RlO, 2—0  sr, Graecho Oardoso a- 
preeentou á Gamara um projecto pe
dindo a  reeonfttrucção da linha tele- 
graphica costotía entre o Kio e o| 
Recife eoiu uma cxieufAo dc 2fiOU 
kilometroa

«  DO iMAZOM&S

luazonas, gc wdo muito suor nas 
barracas desabrigadas, mui tu saude 
nos pântano» infectos, e remediados 
ou não, voltavam na primeira op 
portunidade pura os queridos sertões 
onde nasceram.

Se entretanto i>or aqui ficavam com 
a febre a devorar-lhes as entranhas, 
ou tolhidos pelo beriberi, a imugem 
luminosa da patria distante brilhava 
sorrindo nos seus sonhos, e os po
bres seiiHuejos fechavam pela ulti
ma vez as pálpebras húmidas dc, 
pranto, lauceado» de fundas nostal- 
gías, sobre a berra mortifora do 
exílio, t&o rica e t&o venenosa.

Se fosse uma verdade que, tio mo
mento supremo da morte, se fixam 
ua retina as eousas mais inteusameu- 
te amadas na vida, certo que ua 
dos lions e simples sertanejos deve* 
riam brilhar, n-uma doce tristeza 
coinmovodora, os lares saudosainente 
abandonados ; as mattas rasteiras das 
catiugas ; recontes encantadores das 
margens dos rios seceos j várzeas 
immensas, onde o carnaubal ainda 
vivia, desafiando uma canicula a- 
brazadora e um sóío de maçape gre* 
tado, impávido e sereno em meio a 
desolação das cousas mortas, ele
vando em triumpho o leque verde— 
claro, sussurrando e gemendo bran
damente ao sopro do Nordeste, nas 
horas d'A vo Maria.

Devia, ser assim, porque eram an- 
sim os antigos emigrantes, cheios 
de amor á terra natal, amor tanto 
mais vivo ti mais intenso quanto mais 
a excitabilidade nervosa devia se Ogn- 
Çar profundamente, na razão directa 
do enfraquecimento geral do orga
nismo.

O Afemi m m  m eorpore sano das ve 
lhas Aatymx de Juvenal passou da 
própria satyra para a scieucia, com 
todas as prerogath as, como se fosse 
um grande apiiorismo hypjwratico, 
admiravelmente enunciado uo Ama
zonas, onde os propi ios sehmgens

0  Cambio.

Rio, 2—-A taxa do cambio nos 
banOOB extiaugeiros encerrou-se em 
17 3(32.

ÍÂopà. R rayiteiro .

Rtci.TCM., 2—0  paquete Minas tír- 
raeSy do Líoyd Brazileiro, que inicia 
a primeira viagem da linha Rio Lei 
xfieo, deixou o porto de Belém, le
vando com destino a Lisboa 70 pas- 
aageiroa e enorme quantidade de

Rendas federttes.
Kvst/km, 2—A Atfandega d'aqui 

rendeu no mez passado 3.L‘íõ;40t>èO0P j 
786;15Ü$000 mais de que em igual 
mez do anuo passado.

OanfUcto sangrento.
P orto Axegre, 2—Chegou a Ban 

t’Airna do Livramento o dr. Freitas 
Valle, vioo-presidente do Botado, 
sendo recebido com muitas festas.

Diversas pessoas retiraram-se da 
recepção protestando contra as ma- 
nifeetãçõee de regosijo quando n cí. 
dade eetá de luto.
' O coronel João Francisco chegou 
alta noite, sendo recebido por mais 
de mil pcopoun, sendo acompanhado 
oté  mm nmdencia oode permaneciam 
oe cudaveree de eeus irmãos.

O eoterro estes foi acompanhado 
por cerca de 10.000 pessoa*.

O u o w ri Tnãn Francisco telegra 
pbou ao geoeral Pinheiro Machado 
pedíodo-llw para influir no sentido 
de ser iluaiflirto o sub-chefe de Po 
li cia do Ratado,

Não seodo atteedideç o. h. pro- 
■ette vingar asas irmãos não se re*
pnimahiHm nrtn pnfm frrt~"" "irrrrm i

De minha carteira
éaaerta  folha

II

Uni d03 primeiros factos ;i chft- 
mur a attenção de quem emigra pa 
r.i estas paragens, 6 u própria emi 
gração.

Entre uns leves sorrisos de piedu 
de e motejo dog companheiros d ■ 
viagem, desembarque! detinitivamen 
te em um porto do Baixo Amazonas 
Fui o uuíco. Todos os outros,—sertu 
nejos acossados t>e]as seocus, igno 
rantctí e crédulos, moços intelligen 
tes, movidos por uinn grande ambi 
ção, aventureiros de torla a especie— 
iam subir invariavelmente até os 
inais altos affluentes, na aiieia immo- 
derada de encontrar a todo transe 
riquezas desconhecidas, em algum 
trecho de terra virgem promettedor 
de phantastieas farturas.

O Jurmí, o Punis, o Acre, o Rio 
I Branco, são jxmtos primordiaes de 
| prefereueia ; mas mesmo d’esses pon
tos já  tão longínquos, os emigrantes 
aicauçaiu outros, internam-se cora- 
josamente, atravessando florestas im* 
mensas, cachoeiras enormes, braços 
de rio quasi iuuavegaveis, iierigos 
sem conta, até onde haja um núcleo 
de siphoiuit ohistim, cm que a ma 
ehadinhu não tenha feito con-m’ cm 
fios o leite precioso.

Isto quanto aos trabalhadores com- 
muns. geraimente scria iejos dos Es
tados attingidos jmhts seceas, por
que os restantes, aliás em numero 
respeitável, vão explorar os serin
gueiros dinheirosos, n^çociando com 
lucros formidáveis, ou exercendo mui
tas vezes falsas profissões, n7um ruí
do feroz de charlatanismo.

O Baixo Amazonas é olhado com 
desprezo. Toda a terra que não for 
neça a borracha cm abundância não 
merece a attenção dos emigrantes*

£  em meio o bando voraz dos a- 
veutareiros terríveis, sobe tombem 
essa illndida e leviana mocidade, e 
embrenha-se incaotomeute até os li
mites do Perti e da Bolívia, on até 
as origens ignoradas do Rio Branco, 
apesar da triste e aMOfltadora repu
tação d’»quellw climas, apesar de 
todos 08 perigos qne se eocontram 
n7aqueHas regiões, onde a própria 
Natureza, rude e selvagem, ofiereoe 
toda a sorte de obatacolos ao ho
mem audacioso que tenta penetrar 
na seda arcanos.

Antigamente a* grandes correntes 
emigratoriascompunham-ae de pobres 
sertanejos—rastos enfraquecidos de 
nma secca tremendo—extenuados de 
fome e de oaoçaço, predispostos a to 
das as molestim, incapaaan deqaal- 
qocr rrsfoleneia, i7ui clima em qae 
da integridade das fOneçOes ocynl 

priadpaes depeade qaa^sxeio- 
m m èsm m  real e cotãmads tai-

chlvo da 
a e t tm  astiges
dn hriaan v

qtlC
a am eompes» em todo n Baixo A

possuem muito nmis desenvoltas qut 
toda» a» outra» a» fíicnlda<lcs p»y- 
chica».

E na mesma razão qne o» selvagens, 
estão o» mniimis, os ace li matado» ha 
lotigos anuo». Vmbos os organismos 
são frágeis ou doentios. O indio A- 
mazonico não tem essa belleza pt^v- 
aica que lhe querem afctribuir. Iv gr- 
ralmente iiequeno, ÍVanziuo, amarei- 
laço, como um t-ypo de raça que se 
extingue, consumido pelo tahaao, 
pela aguardente, {>ehr preguiça, res 
tando-lhe somente o eerebro, um 
cerebro sonhmlor e activo, traba
lhando incessante monte, cmquanto o 
corpo iuunovct sc estira sçibre a ri1- 
dé macio, c *i mulher cuida sem des- 
cauço da manutenção e dos filhos.

Voltando á emigração, porém, é 
preciso repetir que os antigos serta
nejos, em maioria, trabalhavam, jun 
tu vam peqnenos pecúlios e voltavam 
para os sertfie», e continuavam nu 
lueta p d a  vida uo seio ingrato da 
pátria idolatrada.

Mas hoie ha tnenos seceas nos Es 
todos flagellados, mais previdência 
nos governos c nos homens, muito me
nos sertanejos desterrados pelas ne
cessidades, e muito m ;is amor uo di
nheiro.

A7 secca sobreveio u cobiça dest u 
frea^lrt e ardente, zombamk) de febre» 
e de i»antano», aguçada e indomável, 
removendo obstucuios c ^icrigos, in- 
ternaudo-sc rio turimn, na veri igem 
dos lucros rapidamente accuiuulados.

Ha uma fina i»éçha de covarde pa
ra os que ficam ao Baixo Amazona», 
trabalhando n7uma lueta continua e 
moderaila, se erguendo e galgando 
pouco a pouco esse plano inclinado 
da existência. Esses üão acoiiundos 
de medroso», tristes batrachios ridí
culo», ú beira de um lago unieo n‘uma 
estúpida immobilidade, souhaudo sob 
o céo cstrellado.

O Acre, sobretudo, sorri superior- 
raente de uns pobretões idiotas e cos- 
murro» qne se deixam ficar ua» ou
tras partes, em uma triste e cruel 
mediocridade, ascismur em fortuuas 
impossíveis. Sorri, com um sorriso 
de escarnco fino e mudo, que aniquil- 
la e envergonha sem piedade, desper
tando um mal entendido amor—pró
prio e uma» voga» fumaça» de orgu 
Iho.

E cm verdade quem não tem c»- 
tas cousas f Qnem nasceu, porven
tura, tão simples e tão fragíl, que 
nã«) haja sentido n7 um momento, 
no» fundo» refolho» d7 alma, sotur
no» amargure» de inveja», rraobioe 
de mísero» despeito», matando como 
toxico» traiçoeiro», ensombrando cada 
vez moi» a exi&teucia, n' nina dolo- 
raea insatisfação?

Infelizraente a amor-proprio e or
gulho são reaee complemento» da 
noafta ratmetura morai Fazem par 
te integrante do ooseo <n snbjecti 
vo. Vivem junto» ao» ou sentí- 
uooto», cumo o amor e a bonda
de, n um cantinho qualquer agam- 
Ihadoa, em tuna eterna e voraz de»- 
linrimmia. K wte amOr-pruprio, « 
ente orgulho, é qae mnitas vezea 
fazem o hontem reflectir entediado 
e sombrio, qae é moi to indigno e 
maito insípido ficar a um canto da 
tona, trabalhando e soffreodo, 
tindo «empre amargo, m eo e 
darecido, o metashariao pfio és  
4a dia.

Dohi talvaa a
emi«i wtofta, rto acima» até os ti- 
■ttea ik> BrmtL

Peto Acre uão ha d7e»tus injuria^ 
Uma exbubemncia prodigiosa pii 
tentoía-se ao» c.apido» olhares do» 
desprotegidos da'sorte, n’uma irri 
taute e brutal ostentação, qne hy- 
pnotisa e seduz mesmo de longe. 
A abundancia chega para todos, e 
h liorraoha, por sua própria natu
reza, 8e estira, se subdivide e a- 
barrutu corno uma colouia de chi 
nazes noa arredores da Califórnia* 
£  como a borracha abençoada, o di
nheiro anda ao» montões, sacudido 
a pontapé» por toda a parte, em- 
pauturrando as aeccas algibeira».

Essa visão de oiro, linda, opu
lenta e fascinante, tem os encan
tos todos de uma lenda, em que se 
perde e engolpha o pensamento na 
delicia de um sonho oriental.

Ma» no Brasil quasi tado tein o 
exaggero das lendas. As nossas ter
ras são de uma fertilidade assotn 
brosa, os nosso» homens são gení- 
itos, as nossas fontes de riqueza são 
iuexgottaveis,—tudo que é nosso é 
immenso, estupendo, extraordinário.

A imagiuoçãf» desragrmla, a su
perficialidade de conhecimentos, a 
vida fácil e commoda, dão logar a 
essa» co usa». Quando nós somos 
absolntamente medíocres, em tudo, e em 
muitas coisa» abaixo de medíocre, res
ta-nos esse doce consolo da imaginação, 
h) sobra isto fiquemos tranquillos :— 
não ha na humanidade um povo 
mais indolentemente c pretenciosa- 
mente sonhador que o braziieiro !

Ha um bello e claro exemplo: 
No Brazil, ainda hoje, lê se cm voz 
alta, garganteando e suspirando de 
goso, pagina» medonhas de Alva
res de Azevedo, verso» fuuarabules 
c<«s dc (lastro Alves e até mesmo 
coisinhas de sentimeutalismo hyste- 
rico de Casimiro de Abreu. Entre- 
tanto a verdade, a duríssima e tris
tíssima verdade, é que oté hoje só 
tivemos no paiz dois moços, que 
foram gênio», duas íntellectualida- 
des sadias e fortes, dignas de toílo 
o i^peílo  e admiração. Um Raul 
Pompeia, ficou imeoinprehendido em 
seu mrrito raal dc precursor da es- 
chola realista no Brazil ; outro, Tito 
Livio th- ('astro, scientista e philo- 
sopho, que só teve a ultrapassal-o 
Tobias Barretto e Sylvio Romero, 
ficou quasi esquecido e ignorado.

Porque a cultura intellectual é dc 
unia frivolidade assustadora, porque 
o temperamento ou o clima não 
pennittem as leitura» graves c pe
sadas do» grandes mestres, por mui
tas cousas redimando na mesma ne
gativa, o braziieiro intellectual ó 
quasi scnipra um verdadeira dilet- 
tanto, na accepção plena da palu-

jM a», como Descarte» : Je p e w ,

Juvu S S
.j_—mi_g j— ataf»i Hgji --l—- w

AkNCSIO I

A nigwtn qaê não esqueço un vida.

«t)lÍA bem* /.. ÜrtUirftiwn notícia
Veio-lue, um dia, 4a mãos, pelo correio ! 
P depois... atinou mais outra m» veio, 
Nunca mais mm lut me áà propicia l

flPeeite terrível, rftme louco uoceio,
Ve chegar-me outro nora, outra carícia. 
Beijo oosa phrase toda pudkkia,
Essa phrase que hão e que rekèo.

A’a reses, quando cheio de saudade,
Tento afastar, de mim, essa amargura. 
Que, ao pensar n 'ella, este meu ser invade ;

Chamo por esen tiôr, por esse alguém...
E abrindo a ca.Hu, o tnen olhar procura 
Êjcr, e lêr, confortado: — *Ellu víiehem* 

ftio-uetombco-iyiO.
João SOARES.

COLMEI A
A ultima do Miguel,no Coraiío. eeguudo 

iulormou o Oucar Rubeu» :
—Aqui paira uma correspondência ecole- 

siaetica consignada a mim t

-----O notam digno amigo
João Botelho, «ecripturario da 
foudega

——Tieonor, filha do uohho preza
do oollega dr. Manoel Dunta».

-----CASAMENTOS

realizou-se o 
moço

No aobbado ultimo 
oonsocio do estima vòl 
lio Vieira de Mello, funocionario da 
Eschola de Apprendízes Artífice» com 
a gracioaa aeuhorita Afra Oapistra- 
no, filha do nosso velho amigo ca- 

1 pitfio João Cftpjstrano.
Os actos civil e religioso que se 

realizaram na residência do pae da 
noiva tiverem grande coucorrencia 

|de família» e cavalheiro».

-----COMMUNICADOS

O ndeao joveu conterrâneo dr*. José 
Bonifácio Cornara e sna virtuosa 
consorte d. Aline Leal da Camara 
tiveram a gentileza - que agradece-» 
mos de participar-no» o namdmento 
de sua filhinha Maiia de Jesus, oc- 
corrido a  23 de setembro em Olin
da, Pernambuco.

Tres bigodes cá da teviiuha acabam 
passar por completa, reforma.

Apenas o do dr. 
decapitação.

de
Joca GurgiJ «offmi meia

Na Pharmacia Maranhão :
—Poie não f  que o donde ded o cavaqui

nho por caüHH dos presentee recebidow po
lo Governador 1 

—Nfto é para menos : o Leopoldo, quan
do faz annoe, não encontra m-in cjuem lhe 
envie mu cartão de peeauies.

—E’ verdade que elle nâo precisa de pre
sentee ; baetam-lne ae oitoetuttiM tonelada»* 
de Honra cif* traz no papo...

BAPIDA..

Quando, acaso, ouve tocar 
Do Nicolino o Fadinho. 
Busca o Biry p’ra dançar 
—A Honra do Kaposniho!

¥
Veloz.

je nwi*. B tudo isto é um mo 
do, isto ó, um modo dc pensar, que 
aliAs não faço questão de ceder a 
quem tenha uns resto» de pieguice, 
siilvo» íní.serioordioeauiente de ulgnm 
naufrágio de iliusôe».

Ao ussumpto. Essa» futilissimn^ 
considerações vieitmi-me a propofii- 
to da grandesa, da fortuna, do oiro 
espalhado nos vasto» seringaes do 
Acre, p^-rigoáamente. phantasnidos pe
lo» emigrantes.

Lieva-os para aquella» paragens a 
imaginação superexcitada. E' o so
nho nabalesco e sumptuoso que pro
duz uma funda perturbação mora! : 
-são estranhas visões deliciosas sor

rindo e cantando dentro d'alma ; 
visões de palacios magníficos, com
prados a peso de oíit, fulgurando 
nos mármores rosados ; visões de 
taças doiradaa transportando finís
simos ambrosia» e néctares divinos, 
a dwqtertarem loucuras e vertigens. 
E7 a apotheose do oiro, mais bella 
<}ue as auroras boraae», com fui vo» 
rebrilhamentoe de pedrarias, vibran
do no ehristal dos sentidos.

Todo esse deli rio do goso se a 
ninha facilmente em qualquer cabe
ça, e ou estimula para as glor:;o< 
do trabalho, ou sacode nas síiUis 
dos tnanícoiuios.

O oiro é muito licllo e muito 
raro !

Que vale um pouco mais de sof- 
frimento e um pouco menos de vi
da, se oe annos qüe soUjaram terão 
todo o conforto da abastauça, a vo
lúpia do [uxo desejado—tudo o que 
pode conceber, comprar e destruir 
a doida imaginação de um rnillio- 
nario ?

Millionario ! (Até a forte sonori- 
dade da palavra encanta e impres
siona ! > Um conhecí a ponco tem
po, vindo do Alto Acre, aonde pos
ara dez anuo» de infatigável tra
balho no meio fio» Jsenngae». Era 
moijo ainda, cor de charuto cloro, 
indolente, franzino e perfumado, gas 
tondo principeacamente n’nma es
cândalo»» e doentia netentação.

Ks»e ha pouco» animo, díaneram- 
me, era analphabeto e grosseiro 
Entretanto agora qne o dinheiro o 
educara melhor qne ura pedagogo
e o civilisara melhor (jw, a finaao 
cicdadc, tinha nm deeden para tu 
do, para o» homens e m  consa», a 
pender-lhe «loa labio» pollido»: ti 
nka a pooe trw qaitla e denenida 
do, o olhar perdido e colmo, o gre 
to impooeote e nobre, da forte cod- 
vieção de oea valor; nata grande 

■aragoda, ara figado 
e ora baço qaara pA 

dra,
1 AuaSUO PlNHKIto

ri Siry offereeeu lioj**. 4s 2 da madragn. 
<lít, no reservadu do Breu, um avança de 
dow queixos (Siry e o Condv, E. Lino e dei 
Jarra, Í5í irineu e o tal do Scipiq) aos sen» 
amigoe, etn signal de r^tosijo, por ter dei
xado de ser particular amigo do faborS.

No intervallo da feijoada para a mflo de 
vacra
"»<Mf minuto»
nu propagação do virns rahico.

VARIAS
O tempo.
A temperatura média d» hontem,

[ foi egnal á  25.94, pum o» extremo» 
29.4 e 23.3.

Tempo o vento variavei».
Hoje, oe thermometro» registraram 

122.8 grens de calor, ó» 7 hora» da 
manhan, e 28.fi á» 9,40.

O ooqbo prezado amigo coronel 
Francisco Cascudo, offereceti houtem, 
em sna aprazível residência, um jan 
tar intimo ao nosso illustre hospe
de, sr. Hdefonso Simões, compare
cendo, além de outro» distiucios ca 
valheiros, o exmo. sr. dr, Alberto 
Maranhão, benemérito Governador 
do Estado.

Seguiu para o interior do Estado 
o nosso distineto collaborador dr. 
Manoel Dantas.

Acha-se tfesta capital o iUnstre 
dr. Pacifico dos Santos, provecto 
magistrado e jornalista no Estado 
de Pernambuco.

Foi o orador da tnrma de b a 
charelando» de 1890, & qual perten
ceu o nosso eollega dr. Manoel Dan- 

itas.

Moreait com um 
pelo dr. Alberto

A estatueta de 
relogio, recebida

u Conde fez nma ligeira falação de I Maranhão uo dia "de séu «nniver- 
inuto» «obre A influencia da Honra 1 foi 0ffertada a s. cxa. i>eIo co

ronel liomualdo Galvão e adqnerida 
na> Interina do sr. Antonio Fontca

ri ikioho iífuntre rontvn-mvíMt Atinelni'» d« 
PnriHr-açfto resuflritou, Jiunt* o ta l do fVipío 
*f «*tv tvlvfframma o ronfirmu ;

•liMidi» Rapo»**.
f-nborh.

Bstou dam ttado <-otn telt>graiunia» que a  
Al)plhft Meatr» tem dado como meus, Ah. si 
nu pego ;w[Uell(? diabo ! Doido» Rio promeí 
t<-ram-nie canhão Miiniu, !Jartirci m razaf 
tudo. Ou vai on racha, on en tra  ou arro- 
lientui.

riahna, Juvenal.

Notoii-w» hoje com extraordinário pasmo 
a falta das coetunuuhut gentilezas do 
Bienal.

B que. segundo dism» o dei .larcu. o ('on
de, com o justo medo dn rario la jtp ie  o a n 
d a  atorinentaudo, mandim deeimceUT a -  
quillo.

O ta l do Seipio. p<jr isso, deteve o eeii v;- 
rns rabico,

m
Pn^tigio p«ílitii-o o do K. biinri 8erA 

eleito deputado [ieJo Kwtiwlo.-.IíewesoeoMior.

A b e l u a  Mkstka

Os nuMlirn» dc maior fama. nos i'. 
ttcNtam os magníficos resultados obti
do» rom a legitima «Emulsão dc SeoM» 
ó heróica contra o cnfraquis i mento. 
«Attesto que tenho empregulo rom 
muito liem resnit;uIo a «Emulsão de 
,Scott* «o» enfraquecimentos consw*u- 
tivo» ás affecçfies chronica» das vias 
respiratórias.

«Dr. AugustoOeaar Vianna. 
•Bahia*.

A manifestado ao dr. Alberto 
Maranhão, de qne foi orador o sr. 
Amphíloqnio Gamara, tomaram (tartes 
a Eechola Normal, Centro Acadêmi
co e Athenen.

A Companhia Nacional Brazileira 
Norte-Rio Grandensc de Poços Tu
bulares j:i tem promptos os dois po
ços cuja construcção iniciou na Ci
dade Nova, na avenida Marechal 
Deodoro.

As poderosas machina» que fun- 
ccionavam n7esse trabalho perfura
ram o primeiro poço até L2I pés, 
inclusive 49 pés d'agua.

O segundo foi perfurado ate 92 
pés iuclusive 52 d7 agua.

TA>go qne chegarem da Europa os 
moinhos e mais pertences esperados, 
os referidos poços começarão a fu»- 
eeionar.

Solicitámos a quem de direito a 
providencia de mondar irrigar dia
riamente itu meio dia o trecho da 
Ribeira comprehendido entre a casa 
do commetidador ,b>si'- Gcrvtisio e 
coronel Romualdo Galvão.

Para esbi serviço |Kslia sei u til'- 
zada ngrande mangueira do Jardim 
Augusto Severo que evitaria as gmn- 
des nuvens de poeira tão prejudi- 
riaes á saiubi idade pnblieu. ^

Ha treze annos
•A REPUBLICA» KM 1897

4 dr fmtwhro—N7«rfe, dia A Krpv 
bí,ic\  não circulou.

VIDA SOCIAL
-----AWfVERSAM»
OOMPÎ TAM A1VKOB AltASttA» :
D. Atwtiwírina Uharnn, mpoa» d> 

reér» D a r a .  

do

Guarnição Kotadual

Serviço para omanhan : ronda, o sr.^ 
alferea Julin Tiuoca

Estado maior, o gr. tenente <'a- 
pistraoo.

Dia ao Batalhão, o 1? sargento 
Ignftçio.

Guarda da Cadeia, o cabo Fron- 
CXtU o I*io.

Guarda da Alfândega, o cabo J oh- 
quitn Antonio.

Guarda do quartel, fqrnel Kmiow
Faehiua ao i|uaitc(, o cabo Pedro

I t:l7.
Dritom ao sr. official de ronda, o 

caiw> Francisco Pio.
( bvlera A wcretaria e casa da un iera, 

eam» iutio.
PiqaeAc na cmm da n u lra , u otror- 

teiro Gonta.
Píqueto ao portão, o roruetclny 

Jos»’ A lm , I
•**

PPGINCi HflNCHQOfl

Labim/UFRN



A  R E P U B L I C A
A RtPOBUCA

1)4 TAKiqi
ORO VO DO IVvHTMO itmiBUCANO FFDERAI 

DIRECÇÃO POLÍTICA
3A

Somaiieía Esicstiu io tetüo
Ür«t*r, èfuUit* M ÜdSIMM U IU IT »  

forart*. ma]*r JOSK* PWW
4S5IONATUHAS

Éntiif, (5$ — Semtatr», 89— Tnmtttr*, 49
-t* nmeqitw eot quiúqvm

trntfüj, o scnipre rití UitirçO, U*~
ntn>

triftiin#.'><!(> 
sT-tnitOra <■ > /n/rj/iOm,

So\ÂtWaàfiLS fc SAWtt»
4b200 pnr !ii)ha.*ai cuiiii iMíblkaÇfto

ANNUNCIOS, por ajuste
Om (fo nssiguHUlTtu* e quaeaqupr

fHtblimirilrx xrr. n &ttox tí/d*mntadan^nte.

a

Pensando e  rindo
O coração rio homem é  uiua nié 

((tio gim sempre ; si nada àhi eob 
loraes para se» moido, arrisca-se 
moer a si mesmo.

LtNHKtíO.

J >o meu amor voa tklkr-te 
— li'estu paixão preciosa,
<jue nif* alimenta a existência 
Veste phase eor de rasa.

<,»uero riizeiteco que sente 
Minhaliua, ifeslii paixão,
FUu fax rie ti  uin idolo 
Xo templo rio coração...

Um viajante páara defronte rie nina 
estalagem e Imte. m:e> não lhe ves 
poudem.

Decide-se então a entrar e a pri
meira cousa que vê ê o riouo ria 
vas.: eui lueta com sua mulher ; a 
pancadaria chove de parte a jtarte 
c a mulher dêfehrie-se rienoriainente.

Querendo j>ór termo a lueta o 
viajante riá um murro na mesa e 
yjite :

Oh : lá

o Governo do Es 
tadoe o do Munioipio,em 30 rie março 
d^este atino, em virtude do qual foi 
incorporado ao patrimônio estadual o 
tkttniuio directo da faolm de terreno 
comprehendido entre o eaee «Angus 
to Lyra*) e a praça «Leão XIII V no 
bairro ria Ribeira d’esta cidade, onde 
ne projecto construir a avenida «Tava
res do Lyra», convido os possuidores 
rie itemfeitorias e terrenos encravados 
na uiesnia facha a apreseutareiu a re
gistro, n’esta repartição, seus títulos 
da afloramento, bem como uo paga
mento dos foros vencidos, a coutar
do IV do janeiro ultimo.»

Secretaria do Thesouro do Estado, 
20 de setembro de 1910.

O secretario,
Jbkequiet Wauderhiy.

DIZIMO DO PESCADO

O sr. lnspeetor do Thesouro d*este 
Estado, dcaccordo com a resolução da 
Junta Administrativa da Fazenda, 
tomiiria cm sessão de hoje, manda de
clarar, a quem interessar possa, que 
ficam designados os dias 24, 25 e 20 
de novembro vindouro, para ter lo 
gar. em hasta publica, a urrematação 
rio dizimo do pescado de producção 
do mesmo Estado, correspondente ao 
anuo de 1311.

De conformidade com a lei n. 211, 
de£de setembro de 1304, os concor 
rentes deverão habilitar-se, previa 
mente, recolhendo aos cofres de cau
ção—dinheiro ou apólices que, pelo 
menos, correspondam a 5 ff, do valor 
ilas bases de cada município em que 
pretenderem licitar.

•SecretariadaJunte Administrativa 
da Fascuria do Estado, em 22 de se
tembro de 1310.

O secretario, 
JSceqniel Wanderlei/,

to do presente avieo, de conformidade 
eom os estatiitoe.

Findo ó prawi de trinta dito, come
ça a ser contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, se<&o eli* 
mi uadoa aquelles que nfto tiverem pa
go a referida quota de aeeordo com ns 
disposiçeca que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1310.
O thesoureiro da Previdente,

J. (ierwudo de A. Garcia.

AMUNCIOS
Joia perdida

(Jma das filhas do coronel Luiz E- 
mygdiu jterdeu hontem em Palacio 
ou iio tmjccto ri’alli para sua residem 
cia, tini broche de ouro com tios pe 
qiicuinos brilhautes e dois rubins cm 
forma de Iwndolim.

íjuem o tiver achado faiã a tinesa 
de entregai-o que muito penhorará :t 
sua i>ossuidora. Avenida Kio Bran
co— 4T.

A LinÃA

Acaba de aer rígorcaamente refor
mado e mudado este estabelecimento
paru o prédio n. 12 d rim Vigário 
Bartholonieu, onde eapm a o compare
cí mento de seuB amaveis freguezes, a- 
fim de aproveitar a grande reducçfto 
de preços c o variado sort í mento de 
fantasias brancas arreudadas e da co 
res, cortes para vestidos, palitote de 
felt ro, capas, echaiqms de seda, galdes, 
bonlados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias

U’ C ID A D E  A LTA—NATAL
Trineu Pinheiro.

fharm am T ctrèa
DO PHARMACKIITLCO

J o a q u im  T o r r e s

PEÇA ãtífM).—Papéis pintados pa
ra  forro de casa, bonito** padróes, veu- 
de a EVOLUÇÃO—tfiu i>r. baka- 
ta—RIBEIRA.

<*asa t I 1 *
quem é  o dono d7e*ta

< * mtiiiilii responde esbafuririo : 
l" jiir i,.incute o que tratamos dc 

dveidir.
Tajítahin.

o  , mciliccs <lc maior fama. nos a- 
i.-n os magnnicos iv.sultarios obti- 

iiu . m ;u a  le g itim a  « E m u lsã o  Uc Sí*ott» 
c 11 c i . ilca »ront ra o ouíraqueciineirio. 
«Ai 11- io qm- tenho empregado com 
intiiio bom resultado a  «Emulsão rio 
Acon ■ tios enfraquecimentos conaecu- 
ú\o:, ás atTccções chronicas das vias 
tv joratoriíc?,.

i. f>i. A ucnstoOesar Viannu. 
«Bahia".

CONCUBSO PARA P i. ATICA NT E

De ordem ‘ do sr. Administrador 
faço publico que atf ás 2 horas do dia 
‘í de novembro proximo, estarão a 
tmrtas as inscripçucs paru lugares de 
praticantes de 2? classe.

Os candidatosjuntaiãoaHCiis reque
rimentos de inscripçôcs os segui ntes 
'lo.-uiiieiitON ; certidão, c ua falte d̂ ejs- 
ta, justiíictição feita em juízo de t frem 
mais ric IS c menos ile .‘>0 aunos rie 
idade ; (Utextaflo medico piovatirio que 
s€to VHccinatlos, não soffretn rie moies- 
fia transmissível, go/am ric saúri

J^erdeu se uma p ilseira de ouro 
com uma incriuüiu do iuscripçfto no 
tr^jeeto da avenida Rio Branco ao 
Hospital Juvino Banetto. Gratific:i-s(‘ 
gencrosameiitç ;> quem aeliandoa 
queira entregai a tm residência do coro 
ol Ângelo Rosei li.

LOJA DA MATRIZ—2? ciub de 
calçados—Foi sf>rteario na IA1 extra- 
vsção o n. 42. j>ertencente ao sr. José 
Martins Pinheiro, presentes os srs. 
Bartholoineu Faguuries, Giilmrto P i
nheiro, P<*lro Oscar e Joã<* VTicente- 

Em l -  J 0—310.

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICO fi OPERADOR 

Dá consultas todos os dias, de 11 ás 4 
ria tarde, etn sua residência, á rua 8* na 
dor Johí Bonifácio, 17.

Dedica-se também ás molestiâs do na
riz, bocca, gargunta « ouvidos.

BRILHANTINA—Perfume flavia, 
violeta ric parme, círioiiulo. segredo 
rie amor, orkidca, mugeut e muitas 
outras novidades reeelíco * V ja BOM 
JESUH —Ribeira.

CHA PÍjOS rie pailci pura homens e 
meiiin<*i, recebeu a loja BOM JESUS,

LAGOSTA EM|CONSERVA, arti
go rie primeira grandeza, vendem Vas 
concellos & ( \ . uma late de bom tar- 
manho por fGÓO. Uma refeição opti- 
ma.

RUA BA CONCEIÇÃO, 16
D r o g a *  c h i a l c ã u i t *  n t e  p a r a * ,  p r o d u d o v

c h i m k o »  e  p h a r w a c e n t i c o i  d o  t o d a *  a *  p r o *  
c e d e n c l a * .

C o n f t i i l t t t «  m ó d i c a *  a  q u a l q u e r  l i o r a  u<  
C O I V S U L T O B I O  D A  P H 4 B M A C 1 1  ? a i t e n d e .  
* e  e o i

B e c e i t u a r t o  
g u r a n ç a
e t a r l o ,  p f m r m a e e u t i ç o  
q u e  a t t e & à c l e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o i t e  e m  
s u a  r e a f t d e u e f a ,  á  a v e n i d a  B i o  B r a i i e o ,  t l
t o d o *  o s  u í t 8 t e r € 8  p r o f i u i o n a e i *

IJ « wrrm. m. mm. i m ^
u rg g en e ia  to d o *  o* e h a m a d o *  lu ed ieo a  
e itM a r io  a v ia d o  e o m  p ro m p tftd a o  e *e» 
a  N obre a  re M p o n « a b illd a d e  d o  u r o p r i .

T O B K E S .

H O R Á R IO  DO C O N S U L T O R IO

Dr. Paulo ri ' Abifeii — con8iiltíi 
Dr. Affontío Barata ‘
Dr. Paula Antanes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cicco 
Dr*. C alifltrjif '.• «'•'irrillto

rias S ása ti

u
ii (i

11 
1 2  á  

1  á*
3  «
4  “

9  h o r a s  — m anhun
12 “ (í

1 h o r a  — ta rd e
2  h o ra s  “
4 “ . (*

5 « «

DE. PIDU ' í m  SS h
CIRURGIÃO DENTISTA 

Furmaüo peta Faculdade de Mediei’ 
na. do Kio de Janeiro e pela Uni- 

vcrmdiide da Penmylvanm

Rocentciuente he ado rin Euro
pa, onde rofoimou o m aterial Uo 
do seu gabinete, aperfeiçoando-o 
eom todos <>h melhoramentos mo
dernos etn riru rg iíi Dentaria. P ara  
ns extrocoDcs rie dentes emprega o 
novo íUit-sibcsico h>:íal STOVAINA

j rccointucnriuriivc iippliçado p o r to

DE

BMILIANO DE
2lí prestação -Foi u?

OLIVEIRA
premiado o

43, pertencente ao sr, Platão Wan- 
derlcy.

Presentes os socios 
e Augencio Miranda.

REMEDICS QUE CURAM
A  A G  / O N J N A — C u ra  asthm a, oppressôes, etc. 
C E P H A L I N A —-C ura in s tan tan eam en te  qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G 0 S  —  O melhor 

rem edío para expelür as lom brigas. Fáceis de tom ar, 
se e não p roduzem  collicas com o as emulsões. 

D E P U R A T IV O  G IB E R T IN O  —  O depurativo 
ios Joio Iidéal, em com prim idos. C ura  syphilis, rheum atis-

CLUB DE PERFUMARIA

mo$. etc.

nãn têm defeito physieo, niormcirie j rias tl# cclrrirririítdefi_ mcriictis e ilen- 
rio.s órgãos ria vista e rnidição ; u/O n I oiii a iippliyn,çflív coo» ST(>
tudo de bom cfunportumetito. As provas

1
l i l I  SOURO DO ESTADO

Sun,ma !2 a 17 de a^osl» dr 1910
) ‘ fí w;os (. OK R K.vr KS ■

ooifi *;i:m :ií*»w s r .iü n ’OS A UI lí Kl TOS
ih-: [.xi’*niT\t;io r0k mar

Mereadoi ias Jnidades Vaiores
Al mmITu) <on ramo.... lã ks. 12^000

« <ki0 i‘;in)<;<>,. íi <í ;í$0G0
" <*m sujo ou

V 1< 2$Ô00
\>-,u*-:ir ri<“ Usinas.*. (í n 44003

Christaliza -
-io.,........... (1 H :í44O0

<• Branco...... «f f, 38500
« Someno..... tf ri 24500
'< Mascavado. a ú 24200

Bruto......... F ri 14000
- Retem e ..... 0 4800

Aguardente.............. Litro 4300
líot'ra<‘h a .................. kl. JS000

• de niauii.oba 0 24500
tV-ra flr olho rie car-

11a ú b a ........ « 14200
c rie palha de

earnaiíba... <r 4tí0o
Carneiros......... ...... Um õíHHK»
Cabras............... ....... liim 'i£000
Couros do boi m-ooo

oh suláario Um BW003
i'ílií;V> <!<■ i)(ii......... ( Vulo 2*030
t r<)ç* »s ito a ig« xlão.,. 1. > k s. *833
Ca riu* do sol (sooea) kl. 18000

d<* qualquer 
modo pre-
parmla........ WlKMi

1'uiiio em rolo.......... • 8530
-• <*m folha... *503

Farinha <le mandioca Litro )?l3t»
Feijão imilatinho..... 41 857 o

<hj o u t r a s
qll;iijihlri4‘s.. 8;ioo

I <!<• Mi,lJ|ilÍt*on !i.|03
Miilu»........................ •• 82* Hl
M<-( th- :issU<'Ul‘. . . . 82 J3
<Issos.......................... K i. 801 )̂
< »ieo rie mamona...... Lil ro 8500
IV Ho?, rie cabras.__ , Uma 18833

rie carneiro* 18SOO
<piiúlos <h‘ mauloipi ki. 18231)

rie coalho
<»U prensa.. 142ÍKI

x-imMití-s rie mamou.) 8133
>itl.......... ................... M 83.4o
Su!h .........  ....... . Meio 74000
S<‘*l)i».......................... kl. 4403
I ounnho.............. 14434)
t ult í'. -ie *)■>).., < emo I8OO0

serão cscrijriaHe vérsaião sobre ns se- 
gninU-.s nuiierias : jwrtuyuez----analyse 
iexica e syntacticu rie um treciio clas- 
sieo, sol> riictado ; retlueçõo official, 
t rance,--- versão e traducção sob dieta- 
do ; geogrupMa gerei, com desenvolví 
mento quanto uo Brazil ; orithmrticn, 
questões pi-aticas, ate proporções e 
suas applicaç-ões, inclusive.

Será motivo de preiciencia paia a 
classificação o conhecimento, < lemons- 
U rdo iH-iaiite a commissão examina 
dora, questões praticas, ate propor
ções e suas applicações, inclusive.

Será motivo de preferência para a 
<‘lassifi(-ação o eouhc<;imento, <iemous 
trario perante a cominissão examina 
dora, de alguma ou algumas das se- 
gu i utes i i líitei ias : i nglez, a11 einã< >.
hcspauhol, ítelíano, escriptu ração
mercantil e desenho linear. O eoucm* 
so começará no dia ti de íiovembro p<'- 
las dez horas da manhau.

Administração dos Correios do Rio 
Grande do Norte, A de outubro de 
1910.

O ofliciaL
Jttxé Paulifto Barltalfw.

SOLICITADAS
3, CiMINi Píi£A BflS SANTOS

VA1NA é gnrm itiriá u. insesibidn 
rie abstJu tii

Esi*KÇiAijiit,\lUi» : Brige-Wrk«i.
corõas n -iviíví o pivc»te

Casa á venda
Wurie se á casa sita á rua da Con

ceição, etn que reside o coronel Cal 
das,

A t ratar coui o mesmo.

I»K . M A R IO  1.1 R A
MEDICO

Consultoria c icsidencia á a\%nida 
«Tavares de l.yra» n. 1Ü. Attcnrie a 
orio <riiaiii:ulo e a qualquer hora.

< 'H A FEOB DE SOL Grande sorti 
mento do que ha de uurihor e mai 
chie. recebeu o  Grand.» Oriente,

WILLIAM SANDERS
ProfcKsor de inglez e mathematicas, 

otVerecc-se para lecciouar a sua lín 
gtta praticainente. Aulas diarias c no
cturnas.

IntlicaçÕes na Livraria Cosnio[>oUta.

Chapéos de sol
Hc*íel>eu grande sortimente de cha

péus de sol a  loja BOM JESUS.
—Ribeira—

m  m  estes m m  rotpsiosóiis
N ã o  u n e ! »  o u t r o s .  m a 8 .  e x i j e t  o  n o m e  d o *  f n b r i -  

e m i t e * —V i e i r a .  A  € . - P e r i i t t m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
pendente rie saber musica, presto- 
çfio 12# [com direito a B00# em 
musicas escolhidas);

Cbronoinerro ROYAL— primei* 
so velogio tio universo—prestaçrio 
r m anal li#400.

i IMI) BRIZIIAO

:r%,
• m .

Joiuiuiiu Scmeão dos 
Santos manda celebrar 
uma niiss:» nu Igreja Ma
triz no dia *» do corrente, 
ás 7 horas da manhan, 2V 
uuniversario do falleci- 
mento de sua pranteada 
CA RMOS1XA PRAÇA 

DOS SANTOS, pura cujo ado  con- 
\ itla ás |H‘ssous tíc seu emihetrimeuto, 
h.vpolhecundo a bulas o seu eterno 
reconaceimento.

Natal, :i riu outubro rie 1910.

esposa, i>.

f 01.', to Gr,’, ArcL io Ooít,‘,

SOCIEDADE ANONVMA
O P A Q U E T E

O L I N D A
(Jomumndante. J . Mttmles 

Esperado rios portos do snl 
no dia 1> ou 10  de outubro. 
sej»*uo pitiii os do norte, de
pois du indispensável dem onv

O PAQUETE
S B B G 1 P E

Command&ntf*, G yro IkdT A m iro  
Esperado dos portos rio nor

te no dia <> ou 7 de outubro, 
sej^ue para os do sul depois rin 
indispensavei demora.

A s p a tis a g r n s  d e  Ida e  r o l  
t a  t e e m lO * |. d e  a b a tim e n to .

f*aru t!»rga. pam agum , err 
t o n im e iid u s , va lo res  <* m a is  in- 
io rtüaçíw s, a t r a ta r  eom o a- 
ovnte—

O D IL O N  D L  A  G A R C IA .

CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS D AS 8 Á8 J,

R u a  C o ro n e l B o n ifá c io , 2 4

An..-, k Bkn.-. lükJ.
«21 dk M a r ç o -

Cai*

Am-toriaíirio )h*Ii. Vçn. *. Mcst. *. 
«•«•iivirio aosOObr. *. rio Quari. ■, (festa 
Bcu.ç Off. *. e MMaç. *. RRcg. *. n*estc 
Or. *. jwra a ares. *. Élspccial qne terá 
loi:ar noriia 1 de outubro, ás 7 A ho
ra.-' ria noite, uo Templ. \  (i’eíite Bcn. *.
ii<ii. *.

< >r, ■. do Natal. IR) rie setembro de 
UM o.

Berron, 18, \ «eci*. *.

Deposito de madeiras de lei
Tem para negocio, pranchas e pran - 

ciiões de amarei lo, oédro, louro e oiti 
cica. Madeiras dc 8 metros a 12 rie 
comprimente, por 12 a 1<> pollegadas 
de largura. V*enrie por preços rasou 
veis. Dejxvsilo á rua do Commercio n. 
22. junto á Saúde do Porto. Para me
lhor informação, no estabelecimento 
dos srs. V^asconeellos & C.. na mesma 
n a.

Casa “Sluhri”
DE

Previdente Natalense
b :»1? CHAMADA

A69QA DE HTBS10SIMB
Novo e completo sortimento rie mo 

l>! i ias de aistemas modernos. Vende 
por completo em tomos e avulso. 
Marca registrada. AbeolUuuaente so 
lidas e hem construidas. Vendas s«e 
mente * dinheiro.

Mathewt Petroüiek.

Thesouro do Estado
V  ̂ ! M  I» \ T \  VREH DK LVRA

11 <n ■ < i «p* sr, lns|ieetor 
í h e o i i r i t f  *le i ie i s lr t  com o eonira-

rião cou\ iriarins t4stos sorios da Pre- _ ___________
\ iricnte Natalense ínscript îs até 0 de j
.Minho rio corrente anno. a \ irem sa- . CARTOI^LAS finas e modernas ri* 
fisliizer a t|Uoi,i rie «-iiu-ci mil ríin •  I Grande OrikntRi
que estão obrigados j»elo falleeimento I *“
•Ia eonsoeiari. Corriolina Teixeira rie , <'amisss tinas, peito duro, para «*
oliveira, a cujo beneficiário já foi pa I sneji. reeeheu O GRANDE ORIENTE.
go o pei ultoa qne tinha direito, eon- i ~~1' 1 ---------
forme reeilio pabliendo pela imprensa, i ( AJKM1KAB PINAM, prriw « de 

I^ara este 
o preso

h i»' ]ntgnmento fica marrado j <*é»res ria moda, recebea a alfhiatoria 
de trinta diaa, a conter ria da da liyt Bom J w s  -KIBKIKA,

A. CAMPOS & C.
—RIO DE JANEIRO—

A ESCH0LA REGIONAL DE 
APPRENDIZES MARINHEIROS, 
d'ente Estado pela pessoa rie seu 
digno couimissario, o sr. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora rio numero 110, Club 
«E* de machinas de escrever, vem 
de ser contemplaria uo sorteio rie 
15 rio mez p. findo, com uma mâ- 
ciiina de escrever «SMITÍI* VISÍ
VEL, a melhor ate hoje conhecido.

A machiria de escrever *SMITH« 
VISÍVEL, justamente reputado o 
MAIOR INVKNTO DA MEUHANI- 
CA MODERNA alli as vautagem 
relho forte e resistente.

A «SMITH» VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre espberas articula 
d«K não desalinha, não tem fri
cção, portanto não gasta, não se 
acaba!

0  leitor, & quem eétou.mediri 
giudo n’eete momento, dÊsejand(< 
azer aequisição de uma—visto qut 

ella ê util e neceesariaa todos ou a 
quasi todos—nàu tem mais qme di 
rigir-se á agencia da CASA i ST AN
DA RT», á  rua iSenador José Boni 
facio> n. 8, e tom ar uma inscripcào 
nos clube d i CASA iSTANDART*, 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
6f800, 139B00, 20$400, 274200. 
344000, etc.

Tem tombem a CASA 8TAN- 
DAIIT mais os seguintes artigos 
que são igual mente vendidos a 
prestações semanas*, com sorteios, 
SEM ACCRESSIMO de preço :

Pianos RITTER, o mais bello e 
harmonioso instrumento, presta
ção semanal, 124 ;

Fitos a  doas cores e O FFlC U f», 
papel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na masma Agencia A 
leferída rua !«8enador José Boni* 
feeio» n. »—Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna iuveoçfli 
que adaptoda a qualquer 
tol-o tosar qialqasr páam

Mros ví Sohsten
A rm azém  de com pra 

de algodão, assucar, caro
ço de algodão, m am ona 
cera dc carnauba, borra
cha de m aniçoba, m anga 
beira.

=  G rande deposito  dc 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
com o estopa e aram e para 
enfardar algodão.

= D e p o s ito  perm anen 
te de farinha de trigo  re
cebida d irec tam en te  da 
R epublica A rgentina,e  fa
rinha Buda em barricas.

Srta. Lconor Pedrozo
MBEL.LECIDA COM A

tod*-

Grande e bello sortimeutu 
de gravatas brancas e de co' 
res, recebeu hojet a ALFAIA * 
TARIA BRAZ1L.

A PREVIDÊNCIA
AVISO

u M inha filha L e o d o r  
padcead d u ran te  vario* 
anno* d e  Eczem a e  Ane* 
»n>a- R ecorrí a  todo* o* 
medicamento* *«m d i t t r  
proveito algum , a td  que  
tive a  feliz ideia do  dar- 
lhe a  E m a lilo  d o  Scott 
qno lho  rid titu iu  a  •ande.”
-ANTONIO PEDROZO.

AP.

tlifisfciflí mats

acwmadleQta,McniTOi, 
espinhas* eczema e outras 
erupções da peDe que pro
veem da impureza do

A EimBÊaào dh S co tt 
neta e enriquece o 

sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenlyim 
outro remedío, expelle do 
systema toda a impureza 
e  dá  á  tez a  côr rosada 
que é (WiHhdiw dc buüe- 
za e

Já estão na agencia d^esta capita!, 
onde devem èer procuradas logo, as 
cadernetas rios associados da «Pr©vi 
dencia*, alistados pelo agente Pran 
cisco Xavier de Mírauda.

As cadernetas serão entregues em 
facc rie exhibição dos recibos que ao  ̂
respectivos donos foram dados pelo I 
sobredito agente. \

\Nutal, 24—9—910 ;

E xig ir  
esta marca, sem 
a quátneshama 
E m a itá o  é  boa  
nem legitima.

V isitem a CASA LONDRES, nov< 
e ehgante estabelecimento de focei* 
du**. modas, armarinho e artigos d 
altn moda.—kua dr. rarata nu Iti- 
NATAL.

Tmto que nr desejar ao rigor da UM) 
da eiM-oatrm-Me naOAHA LONDREb
Bua Dr. Barata—d.

Cb*|Mm p a ra i t i l w n i  e se* 
l aboritas, taacadaa t capotas* 
I M im as aaridades, recebeu 
! <»<L*lo de Jm eira 0 GRANDE 
‘ORIENTE.

Labim/UFRN



A REPUBLICA
V  J t iH lifr q ii i ;  « b W o t A  t *

C O M  D O C C M B N T O S  8 C 1 1 ÍIV T 1 F IO O I

O dr. Joaé Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da
B tth » :

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoeo prepa
rado á SAUDE DA MULHER, òtitódo oe mélhoree veenltadoe.

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. Joaé Jouqaim I*into>

A SAUDE DA MULHER
O u r a  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
G j j r a  a s t h m n ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e

B O R O -B O R A C IC A  Ui UUL rr”‘* Laboratorl°! DAUUT * LAGt,NILLA

Atteeto que héLpni 
Daudt & Freitas fiSPort 
obtsndo eempre jeenlta 
de consciência, 00 aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Artwjo Jorge.

CAIXA DO

Bromberg & C.
, M l RIO DE JANEIRO EXD.TMG.: “ALEGRE”

• —**— . *

M A T R IZ  E M  H A M B U R G O
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO DE MACHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Altaòsaiifadoõeial âo Estado
A B A M R  F A B P A B O  «2 L I S O

i, pelos reduzidos preço- 
\t .'medindo cerca de 420

espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kíloa do grampM^ por 124000, roda* de 100libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
orna farpa a outraymm 2 kilqs d$ ffffffipoajjpt r J>Q40jÜ£), .rodas de arame liso n. 8 

ra cerca, com lW nbraa, .nu ’* a  ourca ae #00 ãmttra <j$ comprimento, e por 
*e n. 14 para amarráí lâ, com 100 libras.

para oer<
144000, rodas também de arame

A a«Aa npirtifii tos pan eeAer >m in. erisátres t agrinlfom, pr fraçc* rMixifa

Uauos galvanizados de 1 p. 
Ditos de 2̂ >.

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar c de Aguardente

DMIUttO COHFLm BE I ff i E PSH&S SMO-TOICIS

4300 o pé 
4700 ” *

Boiões de í  p......................  $200cada
Ditos 0 2 * '....................  4500 (um
Té ” ” ” X 1....... . 14000
Enxadas atneric. de 3 libe. 14300

" ” ” 4 M 24100 uma
“ braz, ” 2 % *' $800

Enxadas braz, de 3 Hbs...... 4200
« »* ,5 8 Jí ” 14000

Macfiaiâlos de 3 tibe............. 34000 um»»Idem de 3 1(2 " ............ 34100
M*chaMlilJtó*fV,d...............  24200 uma
Facões [Jacaré]..................  34400
Picaretas............ 34000

O director, TheodosioPaiva.

m m  n  i u i "
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.___________

O B U "
C a ix a  P a u l i s ta  d e  Pentsoes Y ita l ic ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

... ranwui m uipau m nuu
S o c jo s  in s c n p to s  a t é  fe v e re iro   ..................  5 6 .0 0 0
Cafyhlal m b s c r ip to ................................. ....  2 4 .1 2 5 :9 8 5 gOOO

Os socios da C aixa A pagam  5 4 0 0 0  de jo ia  e  54000  de m en sa
lidade durante lo  annos, no nxn dos q uaes perceberão um a pensão  
v ita lic ia  m ensal de 1004000 no m áxim o.

Os socios da C aixa  B  pagam  5 $ 0 0 0  de joia e 24500  de m en sa li
dades e  teem  d ireito  a  um a pensão, no m áxim o, de 15o4ooo m en
s a is  n o  fim  de 15 annos. __________

A PEEVIDENCIA é a sociedade mutualista mais importante do Brazil em numen: 
da Boritmlc eapitaes, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito mqit.
vantsioeo que qualquer outra congenere. .Mocaao do socio faitecer antes de aer pensionista, a sociedade restituira a seuva . . __ .. 11 I— i~i I.a !■—a. rfl f* #*

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em  1870

A t in t a  m a l*  b e l la  *
a  d e  m a in  c o n f ia n ç a

e  a  m a is  e c o n o m ic a
f  a  t in ta  K a rd in h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p ia r

34 annos de uzò
TINTA PRETA "Ç&MARAO"

"7

Em vidrinhos de 80 grs.

(Kl CUXIIHAS DE 4UZ1A CM l MM) 11 FRKSECTRMCLA1R 1(IIT4 liTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E’ iM ia m p a li sala (ara u s adulara em toda o 3ruü

A directoria, . . . r , L 4 .ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de sabeistencm neg»
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar aa pensões

em ooalqoer parte em que so acharem os contribuinte». .  . „ .
Oe pagam entos antecipados de 10 e  15 annos gozam das redacções de 2o e 15 j. rea- >

(«Uvwnente. I I I K E C X O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex miniBt.ro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal; ,  ̂ , u
"■ Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de b.

Secretario—Dr. J . Rodrigues doe Santoe, deputado estadual e capi
ta lis ta  jThesoureiro—Cominenda<lor José Monteiro Pinheiro, grande íazen - 
deiro*de café e cap ita lista  ;
KMQerente—J . Herculano de Carvalho.
“  U I R E C T O R £ §  E F F E C T IV U fi
|M > r .  Alfredo ZOuquim, A rthur Ferreira Lima, Antonio dc C«n M dr.
Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira >Ytto.

O pzpnHflitff das serão feitos na xesidcncia do agem* geral noa dia»
S S  7 ãs 10 dt

a Ja hubIbs m  e villaa do interior do Estado; o? ít; teressado» deve
ria m  agente genJ n'eata capital-BARONClO GUERRA.

l i n t a s  de cores p a r a  escrever— G o m m a  liq u id a — tin ta  
p a r a  ca rim b o , d i ta  p a r a  m a r c a r  r o u p a t la cre , a n il in a  em  
b o la s e v id ro s , e tc ., etc.

SOFFREIS DA FELLE ?
U S A E

2 0
A N N O S

DK

do dr. Eduardo Fiança. ÜNICO ranajjo braaiteiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE DuRO na Expoai-com 

1S00
___ _ consagrado na

Europa a nas Ropubbcaz Argentina, Uruguaf eChile pe> 
Iob medico» e hospitae^

COM UM SÕr ZIDRO
se qbtém o» maia efficaaea e rapidps resulta
dos na cura dtw molestiaB da pelw, comichões, 
feridas, frieiras. suor doa pés e doa sovacos,assa- 
duas do calor (de entre aa coxasf. dartiiroe, 

sarna, caspa, qaéda doa cabellos, qaei- 
aphtaa e moléstias da bocca,

J. A. Sardinha
FABitlCA, DEPOSITO E ESCR1PTOBIO 

R U A  V I S C O N D E  D E  S A P U C A I I Y ,  Í 1 5 - - M  O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ veada: em todas as pratas do Brasil

AnijoJttituK
Roa doa Ourives, 114

NA MUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisbda

brotoejaã» ./manchas, saídas, erisj^eta^
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL ~ — U(VWCiWt..UW»l«B| nmim»| WBJ
pannoa, moléstias do útero, etc, ! 
resultado eficua para toülette intima 
daa senhoras, «mando qualquer contar 
gio. Em injeoç :« cura qualquer corri- 

mento em pouroa 
dias,

l  UH Lffi
não contém potas- 
aa caostiea, nem 
soda caustica, nem

ÜM BUENOS AIRES gorduras,çue são irritames da peite e entram
r  » _ ■ , . , / i i  na compráição dos sabões medícinacs e poma-
rra n c isco  L0pCS-*L3Vflll 6 I0J4 formulas estas velhas e anachronicue

y? ^bii. iooadaa peioe médicos modernoc.

V K N à
e in  lo d a N  a #

w m s. psímciís i rnuus
FOLHETIM

- 52fi —
OtÇDRAMAS DE PABi..-

R O C A M B O L E
POB
4 a  T c r r a il

T f n o n u  PARTE 
AS PHOE&A& DE ROCA MBOLE

LXIX
A resoacitada

O Ventura entrou. A casn nâo ti
nha por mobltih sen&o uma Ví“
Iha. dnuuaadairaa eus muito mau ^

«»
estava deitada tuna vwha : era a tia 
Fipart, que gnwte pnsmo %
Veuturu, ao vM-a aasim ddtaoa. ee 
acsmoMIa Stvuata u à R d o  trse dum 
aotsa 4  aoAeomvtaaaçfco com Rocam*> 
bole na ponte de Paaay.

A tia fipart reanadlada I 
O Ventura, porém, n&o saMa nada, 

t  por laao <ttmrlhs

para ioipl<n;ir as oru*;<>e do» vi- 
voe.

—M<irtH ! Que Icrin !
—Ní\«> é léria... Estivo morta por 

duae horas.
—Tu endcidí-opstv. velha 7
— Pergunta-’o uquello .‘isyassUM-i dc 

Hocambol*1.

—Kocambole! exclamou o Ventura, 
estremecendo desde oe pée até á cabe
ça.

—Sim, foi elle quem me estrangu
lou.

—Estrangulada !
—E lançada ao 8eua.
—Cos diatom 1 EetáaUie parecendo 

que perdeste n «bússola,! velha 1
—Perdi-a... pi>r um momento... mur-» 

murou a tia Fipart, inteiriçandn oe 
emtnagrrcldoH dedos ; mas tornei a 
achai-a.

seu encontro fortuito com o f.ilso 
tnarquez de rharoery, probeguiu u’ee- 
tes termo* :

—Quando o monstro me apertou 
o gartgaueh*, (»erdi oe sentido», e elle 
então, ^julgando-se morta, atirou eo- 
aiigi.aorio. .Segundo parece ia pas** 
saudo proxitno um bote que viuha 
de Saiut-CLiud, e qoe me pescou...

—O que ! disse o Ventura ; eutão não 
foste para o fundo ?

—Nâo ; em principio sustentaram- 
me ae saias, depois, como o frio me 
fez voltar a mim, gritei... Como o 
barco não ia longe, saltou dVlle um 
homem para a agua e agarrou- 
me.

—Diabo Tu és feliz !
—Eu achava-me tsu atordoada, que 

estive bastante tempb sem saber on
de. .

—Então qm  f

^-Gstivs morta. «Rn 
t io  fwsn, í * “  1 
qUS f oltaiM 4 U«i >• nolt* do

i
ftsvlo

—Então tomaste a 
bole ?

vér Kocam-

pescoço 
força dia-

—HentWbe os dsdos no 
posso diier que teu
bolka...

-̂ Mas cstde, quando?
—Ha ttsa diss, dshséxo da ponts 4*

P rmj
1  a tlti H ç w tjiçd s 4s tsr 

do se* Vajisrz o qü* nds sabsmos 4o

—E depois lembraste-to, e dsnund- 
aste Kocamboto ?

—Tão tola era!
—Eot&o alada qoerss muito aquelle

ascoto ?
—Não, isso mais devagar.
—Mas satão...
—K’s am simplovio, M k o  fsuta- 

va t Uma tw  m » Booamboiv m» es- 
a mim. ssndo su a sua

rido Koeariibole, é porque tem medo 
de wi:n. ;

—E v verdade !...
—E .40 tem medo de mim, f  porque 

eu lhe posso fazer mal e por ise*i po„ 
dereinos coutar ..

—Iiemouio 1 diose o Ventura ; tens 
ume «bússola» do diabo!

—Mão é mií de todo... Lembreí-mp 
eutho do pequeno m? dizer que costu
mava passar muitas vezee 4 meia noi. 
te p«lo boulevard dos Italianos...

—Não é mau apontamento, pensou 
Ventura.

—E disse para comigrr que puderia 
fazer render o caso...

* —E’ possível, é...
—E «té permei <|ue tu podarias dar- 

me mais cedo ou mah tarle, uma 
ajuda; porque mais que digam, o Bo
ca m bole pareceu me estar “bem go« 
? amador..."

—E’ provav+1...
—E não seria mau “fasei^o cantar” 

com algum aceio.
—Obriga l-o-bem oe a soltar a

vo*

a l*  sdopéra Ma Fipart 4o s*i qns*

—FatMb I 
iãssertS  4# 
o «rvou que

tar a 
uma

i a um priaeips .. «
vér somo !h# qns

olber que 
ulber qos 

•
lhe q

Emqaaoto a vslha assim tsgaisUva, I hndiso

reflectia o ventura muito profunda
mente.

—Mas einfim, disse ell*, que iériti lar 
gaste tu á gente do barnn ?

—Disse que tiniu* querido dur cabo 
de mim, i»or causa da grande tmsería 
em que vivia. Ent io os homen- metu 
teratn as tnãos aos bolsos, e ar- 
ranjaram-me entre toiios un̂  seis 
francos.

—E voltaste para aqui ?
—Arrastei-me como pude ; ;i pernis 

chcguei mettí-Hie na cama, oude me 
vés ainda... ora eu me levantau- 
do...

—Que tencionas fazer ?
—Procurnr aquelle malvado... ha de 

m’o pagar!
O Ventura continuava entretanto a 

meditar.

—Olha, disse elle sai fim ; Kíe’n mbo
le disse-te que s|g Williams tinha mor* 
rido ?

—Disse.
—Estés certa d’iss<> ?
—He estou !
—Bem oerta
—E es toa convencida de que o tras

te não trabalha sd por sus conta.

—D'isso dâo dsvidada m... ssr so *  
vou o Vssttua. Nãoé do Rocambois 
que #u tsnho mudo...

E pefiuanscsq param momento «i- 
. depois, prosqfuiu :

—Olha lá, velha Eu não tenho 
nem um soldu, e pozerememe fóm da 
hospedaria... Deixas-mc dormir aqui 
esta notte ?

—Como quizeres...
—Tu tons bom curação... IMíxh ê  

tar que não fardes toídu...
V Ventur i deitem-*1 n'um mont  ̂

dc palhas, e disse mcntalmenie o s* 
guinte monolog-

—K' evidcnL** qtje temo .̂ ir Willi-un.-H 
mnito aeri**tueiit;‘ ; ituvr* taiab -ui evi
dente que uf*o tenho m*‘d ► d*1 K *c tm- 
bole ; e de «u rivê jw* í*erto*a do qu * -ir 
Williams jú não exiite, e dt* qu*1 foi lio 
cambole qoem escreveu a carta que r-u 
ambl, Importava mo bem coin as mi 
amsavas. Ora, a carta promett-^me 
uma sova de matar ou uuia pnuhahi ta 
no cms,» de de?,obe.|ien 'i < Ninguém me 
Impede, porém, qns eu me safe r mi 
l lg l lls r ^  por cxcrouli>. se acas.i .» 
c-ipitAo Wlloams siou’» pertence r ‘«l- 
meuie % s^ s mumlo. AUim d‘ sso, n u * 
vus qesRoeambolc itromettea imi- 
oo mB francos pela certa dirigid < •
doqosds Sallandrera, é ponqu- Hía 
vale muito malt... Veremos...

R o Vsumre, qus possuis promi t' 
rledissiiaa a bossa 4a traição, fevsu- 
tou^n, approximou<«c da uae- • •* n 
qm  estava a scvua usea vril td  - «a 
qo, msueu-se, am êo »•• b l«o « iír<»« 
a tamosm carta q w ettfir»  e vM • >i » 
inMii Murfilo.

t
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PREPARADAS NO LABOR aTORIO DO PHAtttACEtmCQ

Leonel A. de Alencar Mattos, suas.
RUA BARÍO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ■ 'í *

S L V A  B R A G A  A  6 .*

I M U  KiRQUEZ Dfi OLiNDl-flO— p « i» b i c i

v n m  p e u im m i
Sociedade M utua de Pensões Vitalícias 

m o t.iu  rou «ec. w m tm  fb h il  ». ;wn ie í m  s#veibko ie im»

Sede at cidadj io Seciit"&u Buio 4a Tietoria a. 15,1‘ andar 
FINCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital inicial, rs. 40:000$----- Capital mutuário até 31 de ínmço. rs. 383:368$

d r a  hbruío r  n u  í m iw M
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

0 ILlOfi SE6IIR0 GOKTRII f  IDVERSID1DE

A h unti ii.t ow'ãadeiroif *'!<> fohrirtulux jn  fn pha iiM crud i u Lcm ui .1.
de Alencar Motim, tmcce.

Est.ift mp”» vilhosus pilulas eão empregadas, com  
extr 'iidiiin: i.i vantagem . nos febres amarelãa, ti-  
PHGYDU, r iuooA, hfnittlntk, intepmittbnte, pnbu-
MUMA, BKUÍ-BFHf, HHEUMATISMO AGUDO E CHKONÍOO, 
UYSI^PKIA, riYPIlILIB, PESTE BUBÔNICA, etc.

E excelleutt: d» pura ti vo nu dose de uma pilula 
por dia. Nos casos de

P B I 8 Ã O  D K  V E N T B K
devem-se usar duas á  noite e uma pela m anhan ao le
v an ta r se. lllusCres ímcultaHvos e pessoas curadas 
nffirmam ser o melhor íí edieg mento para  desemba
raçai o ventre. Finaírnente este maravilhoso prepa
rado deve sec empregado em todos os casos mórbi
dos cm que o doente necessitar de um purga ti vo de 
acção prom pta e energica. E superior aos drásticos 
estrungeirns. conforme ;.tte s tam o s illustres clínicos 
dr. -Joào da Rocha Moreira, dr. Heivecío Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. B ; o - o  
Sampaio, dr. Aurélio de Favor, !r. Meton dr ,w u< r  
e muitos outros que nos seriam anpossivel citar, Re
unidos todos os elementos de um medicamento Bupe- 
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á  ja lapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro  intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo  corno o mais energicu 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adalto............ 5 pílulas j De 3 a 7 annos*........ 3 pílulas
De 7 a 14 annos......  4 pílulas | 1 anno........................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Qunüdi-t pedir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. PE ALENCAR 

MATTOS, euccs-, purqae urna *?m(» precaução Beexpõt? » 
usar utn medicamento purgativo fulnifieado c, 

portanto eem nenhum effpitu
CMA VIBKO MtfMIIA II SEEVHTE rtOSPElf»

N atal-A ntonio d e  P a u la  B a rb o s a

rQ/

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & G

CAIXA A Com 5$000 que economisardes por mea, vos asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- 
saes até rs. 10G$000, durante a vida.

CAIXA B~Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcauÇareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensacs até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C=Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÀO, 5$000

k UHÍCA HQ BRAZIL QUE Dl PEKSOES EM 1101 E PQRffAllECIMElTO DO MUT1MRI0
* ÜWICA 10 BMZIl QUE ESTABELECE 0 PAClMEHTO DAS PENSÕES MEI8ILMEHTE

O  m e l h o r  i n o n t e - p l o  a o  a l e o n e e  d e  t o d o N
DÁ-SE GRATÍ8 PROSPF.CTOS E INFORMAÇÕES PRKF1SA SE DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O a g e n te -g e ra l:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4:0 — Rua do Commercio—- 4-0

N A T A L RIO GRANDE DO NORTE-NATAL

! t2  l 
*TJ W
d ,  f i  N

F A B R I C A  D E

Fiação, ttgtt, k  l̂ áes e Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . JUVINO
Caixa postal n. é-Codi^ós usados :(.4 I e Ribeiro
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Econom izadora P aulista
CAIXA INTERNACIONAL DE P E N S Õ E S  VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de l$Q7—Installada em 15 de mar$o PHI8
trm v m  m  iR tu n  n  otuid fkiuil, cm nm m  n m c iá iu  h  m m m  u  toesoum fkiiul r iu  • cintai ik hl n .\m  ik um

fogiêtrada na Junta Commerc/aJ de $. Paulo

D 1 R E C T O K F H

i : St*n»dnr dr. Laiz Pix», n  fttvn*tJ*rio Uh AgridiitufS, px- • 
('itfíp de PoliriH do K. d*i S. Pf-u'o. i

Secretnrio: Corntu^ndHdor l^eoncio Gnrgei, wieio de brni* Silvs Sbk- i j 
br» Ã C. dn Fnbrieu de Tecidon S. Beniardu. ■ .

r(W nireiro : l)r, (jHiirlel í)ii«» da Silva, direetuf da CofUpHithia Fa- j 
bril S. Bem urdo. • |

Gerente : I>r. nnuiüo de PoiJZA, iredieo t* '‘TiiiítMlieta. i

f ih c a *.

A “F<*onomizadon Pauliata^ é uma bd- 
cicdade m utua eam approvaçÃo e flac*alisa - 
çào do Governo Federai, cuio fimé eatabele 
(«r um a pensão vitalícia, mensal, em dinhei
ro, aos seus socios. Tem duas caixns : a  
CAIXA A e a  CAIXA B, Os socioe da CAIXA 
A pagam  de joia e 2$500 de mensalidade‘ paga 

terão

Fende dirwtor df» R«t.f u drft pimln.
Uarão R Du^rat, dirert>ir Ah Oinipanb .>
Coronel Femendo Preefc* vir« nr d i ICeladodoH Paalo
Pr. P«dm Bontunl, «mdieoe íudmtuiai.
Rudniubo de Miranda, iud—Irial * caiíltíd.leta, pr«'PtÍetarto da Ka- 

brlne Aertusin», <le Flrodeaba 
Pr, JoAn Alvee Ume, pteprMtorln • rnintelUt*.
Itr. Vé «4ie Godiebo, vie» álvedor <lu Hiwjnvel de Uobmwto de 8. 

PAStir.
. Y Min 4m Qméotm, da Srm«> ?. Qmtumêt'.

e terão  direito a uma pensão vitalícia EM 
DINHEIRO no fim de 15 annos (150$. m a- 
xiiua]. Oh socios da CAIXA B pagam  5 f de 
oia e 5 f  de mensalidade e terão direito a

uma pensão vitalícia. EM DINHEIRO, no 
flmannoB, [lOOf de 10 uiaxima).

No caso do socio falbn^r antes de checar 
a  receber & pensão, a  associação rsstitu irá  
aoe seus herdeiros todas as contribuições 
que elle tiver feito. Dando-se o faUeciinento 
depois que o socio estiver no goso da  pen- 

/ À o y esto ficará extinctix, sem que aoe ner> 
dciroB assista qualquer direito.

£  •  sb ic f t %mt.
e t o  4e ’i  em  %

T K iO  n o  d l s d e N s t a l t  •  
■em Incatm d e

d r cad« 
m  GRA\D 
imrlo *ov4< 

y i l i m r n t o  dax m n

}
IMu» «cx-íediMk NAO TEM COBRADORES;« « p s s * M d a *  

to ftet*l. dr 5 * SO d* ead* rmc, cwjo# mcfbo* **r; m 
lar da t^mpasbto Par» mm flm o agmt» garml 
dr 4 nora* *m daaste.

aeráo M g >« aa roviiiMrU dn m n  
* o;* *«ho* do Ooo partfea-mu* um um ifi «uiin  u p m w  v i m i  spiiuv u u  ubu

«ar proaarado p*l» — hâ, aM to  bnrao do dia, •  á tard*

As pen <'>es serão pfi^as em qmiiqni 
parte, do B* uzil on Extrangeiro, onde n * 
cio se achí i p<̂ r trim estre e não por s*in l< 
tre. como < u tras pagam .

Os pa^ • meu to s  antecipados de 1 am

n km da 1 ^Junção de 6 %, os psgnment
O snoi*^ "

« duos, 15
20 % e oe pagamentos <le

PEDIDOS DE CADERNETAS 
P. de Medetroe, agente
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